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RESUMO 

Este estudo apresenta resultados de uma investigação realizada no Laboratório de Ensino de 
Matemática (LEMat) do Centro de Estudos Superiores de Parintins (CESP). Participam da pesquisa 
cinco licenciandos em Matemática, monitores do LEMat. A questão central que orienta o trabalho 
é: de que maneira materiais didáticos que favorecem a discussão de manifestações artísticas locais 
contribuem para o ensino de Matemática no Ensino Fundamental? O objetivo consiste em elaborar 
materiais didáticos para o ensino de Matemática que favorecem a discussão de manifestações 
artísticas locais no Ensino Fundamental. A base teórica inclui Borba, Almeida e Gracias (2019), Boaler 
(2018) e Bacich e Holanda (2020). Trata-se de uma pesquisa qualitativa (Borba; Araújo, 2021), com 
dados construídos seguindo indicações de Marconi e Lakatos (2021): observação sistemática; 
registros fotográficos e análise documental. A análise dos dados deu-se por triangulação conforme 
Flick (2009). Os resultados indicam que em Parintins há dezenas de registros públicos de 
manifestações artísticas, no formato de pinturas e esculturas, que podem servir de contexto para o 
ensino de Matemática, particularmente de triângulos, tipos de ângulos, proporção, polígonos e suas 
características. Assim, no LEMat, tem-se elaborado materiais didáticos como maquetes e quebra-
cabeças que possibilitam o ensino de Matemática contextualizado nessas manifestações artísticas. 
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